
bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Vicente de Paula I L L I I KtRDEC 

O beneficio sem ostenta-

ção teni duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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R E S P I N G O S - m, ' ! ? ' 

Todo o espírita tem o dever 
dc desenvolver a sua atividade 
na esfera da sua atuação. 

O trabalho enobrece, forti-
fica, eleva; aprimora as faculda-
des da alma, predispondo a á 
escalada do progresso humano. 
O ocioso é um usurpador. Co-
mo parasita do esforço alheio, 
è um ladrão. 

Como ladrão, não só se a -
própria dos bens dos outros, 
como também rouba-se a si 
próprio. 

No fim dc tudo, è sempre 
o maior prejudicado. 

Se todos espiritas procuras-
sem demonstrar com fatos em 
vez de palavras, com exemplos 
dignificantes em vez de orações 
pomposamente recitadas, com a-
ções justas e cristãs em vez de 
se aglomerarem imbecilmente 
nos templos, indubitavelmente 
a doutrina ganharia muito e 
melhor. Mas, o grande rebanho 
de crentes só se compraz em 
ver, ouvir e obedecer. Se ao 
menos se interessasse pela ins-
trução própria, já seria um pas-
so largo. Porém, isso raramen-
te sucede. A msssa recebe com 
olhos feixados toda sorte de en-
sinamentos vindos do além, ou 
dos seus dirigentes, quasi sem-
pre tão fanaticos e ignorantes 
quanto cia. É preciso despertar 
e agir! 

Que cada um se revele um 
trabalhador hábil c fecundo, 
estudando, comparando e dis-
cernindo, e a causa crescerá sem-
pre. Urge por parte dos dire-
tores de centros, incentivar na 
sua colmC-a de frequentadores, 
o lema de progresso: "conhe-
cer c praticar". Basta de inér-
cia! A negligencia e a má vonta-
de tem sido o entrave podero-
so de desunião na família es-
pírita. A união sò existe nos 
discursos, a fraternidade só nos 
lábios, o amôr cm parte algu-
ma! O que o Cristo nos ensi-
nou está ainda por fázer-sc, sal-
vo belíssimas exepções! 

Acostumados ao ramerrão 
quotidiano, nada empreendem 
que possa ser destacado e que 
ateste um padrão dc exemplo 
digno de imitação. Nada fazem, 
mas sempre se julgam autori-
dades, apontando os feitos de 
outrem, criticando-os com petu-
lância, corrigindo-os com arro-
gancia de mestres! Os poucos 

I I j a A ífia^-ô^0"' 
espíriths que se salientaram da 
onda vaidosa e nula, por feúos 
altruisticos, organisações de in-
contestável valor, obras de as-
sistência social, verdadeiros gla-
diadores em pról do progresso 
humano, e cuja obra resiste a 
fúria de todas as injustiças, sou-
beram compreender o valot 
duradouro que os feitos repre-
sentam! As palavras seduzem, 
fascinam, mas passam e são lo-
go esquecidas! Ás obras perma-
necem sempre, clamando na 
sua mudez eterna, o terem sido 
creadas por alguém... 

X X X 
Quando uma creatura sc des-

taca do vulgo indolente, alicer-
çado numa convicção inque-
brantável de ajuntar ao pairi-
monio cumum^mais uma obra 
de alto mérito e que represen-
te maior conquista no campo 
das relisações úteis, a nuvem 
de morcegos chilrea furiosamen-
te! Surgem conselheiros de to-
dos os desvãos, mestres de to-
dos os tugurios, sábios de to-
dos os arraiais. Promovem de-
bates, remendam planos, ditam 
normas seguras, estabelecem con-
clusões, tudo voluntariimente, 
isto c, por conta própria. Não 
suportam que alguém sáia do 
nivel improdutivo dus parasitas 
ociosos e inúteis. Nada fazem c 
não consentem que outros fa-
çam alguma coisa. Tal arrojo 
os abate, os enfurece, ferindo-
os no amôr próprio...Que cada 
ser deixe um signal da sua pas-
sagem pela terra, plasmado em 
qualquer feito são e duradou-
ro; que cada um desempenhe 
a sua tarefa com os meios que 
disponha; que cada um con-
corra com o seu quinhão ao 
engrandecimento da obra uni-
versal que a todos pertence; 
que cada um compreenda que 
a colheita será feita pelos pós-
teros, cabendo a nòs outros o 
amanho da terra e a semeadura! 

Espírita.-«! Deixemos as uto-
pias c os idealismos! 

Mãos á obra! Deixemos o in-
teresse de um dia e volvamos 
as vistas para o interesse de to-
dos os séculos! Unamo-nos c se-
remos fortes! O tratamento dc 
"irmão" tem servido apenas 
para exprimir um sentimento 

Savona, (Italia) 30 de abril de 1938 
(Trecho do uma carta de Ernes-

to Bo2ano) 
Carissimo irmão D'Aragona. 
Eu nasci com a vocação do 

estudo. Já na adolescência o 
grande mistério do Ser me ab-
sorvia e me oprimia. Procurei 
naturalmente uma orientação es-
rudando os grandes filosofos es-
piritualistas, os ouais não me 
convenceram. Voltei-me, então, 
á filosofia cientifica, e Buche-
mer, Moleschort, Haeckcl, Mor-
selli, Sergi é, afinal, o sumo 
Erber Spenccr, convenceram-me 
completamente. Em consequên-
cia tornei-me um • positivista-
materialista militante, que de-
fendia apaixonadamente nas re-
vistas filosóficas a própria tése 
negativista, tal como hodierna-
mente, com o mesmo ardor a-
paixonado, defendo a tese espi-
ritualista. 

Alguns opositores hodiernos 
se baseam justamente no ardor 
apaixonado com que defendo 
a tese espiritualista para dizer 
que sou um "místico", não um 
investigador sereno e imparcial. 
Nada mais falso; eu nunca rive 
tcndencias místicas, e a melhor 
prova disto emerge do fato que, 
quando eu professava convic-
ções positivistas-materialistas, de-
fendia com o mesmo ardor a-
paixonado a minha tese nega-
tivista. Em outras palavras, is-
to depende do meu tempera-
mento, não de misticismo con-
gênito. Eu não desejo iludir-me; 
procuro a Verdade, nada i$ais 
que a Verdade sobre o grande 
mistério do Ser. E sc, fazem 48 
anos agóra, não mc houvesse 
casualmente encontrado, por 
uma das chamadas "coincidên-
cias fortuitas", na "fenomeno-
logia-mcdiúnica", teria conti-
nuado na defesa apaixonada da 
tése materialista, cuja tese—seja 
dito entre parentesis—aparece-
ria formidavelmente fundamen-
tada era dados dc fáto resolu-
tivos,- sc não existissem os fe-

cos r ^ y ^ T / José Itossa.— ti 
iffife l ^ y & u i J nórtienos supernormais! Dcmo-
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diversa, do antigo dissídio pré-
Coiumbiano sobre a existencia 
ou não dos antípodas habitados. 
Quem podia negar razão aos 
opositores quando diziam que 
sc assim fosse, os habitantes an-
típodas caminhariam de cabeça 
para baixo? Contudo, eles não 
estavam com a razão, desde 
que a realidade demonstrou que, 
embora a sua objeção fosse jus-
tificável, podia também conci-
lia r-sc com o fáto dos antípo-
das habitados, isto pela bôa ra-
zão que todos nós caminhamos 
de cabeça para baixo durante 
doze horas do dia, sem nos a-
perccbermos disto. Pois bem, 
hodiernamente, o mesmo erro 
se renova no dissídio á sobre-
vivência humana. Quem pode 
negar razão aos fisiologos ins-
cientes da existcncía dos fenó-
menos mediúnicos, quando di-

zem que o pensamento é fun-
ção do cérebro? Bastariam os e 
brios, os loucos, os idiotas, pa-
ra demonstrar aparentemente in-
destrutível a sua tèse. Não obs-
tante, os fisiólogos á guisa dos 
negadores dos antípodas habita-
dos, não têm. por sua vez, ra-
zão, t isto se lhes pódc demons-
trar, hoje, baseados cm fatos; 
pois cjue existem os fenómenos 
mediúnicos, que, entre os mais, 
provam que no cérebro somá-
tico existe imanente um cérebro 
etérico, único depositário de 
tadas as faculdades psíquicas, 
que pôde funcionar cm condi-
ções de desdobramento do cé-
rebro somático... 

Cordcais saudações do seu aff. 
irmão: 

ass) Bozzano 
Mariano Rango D'ARAGON A 

Instrução e Educação 
A cada dia um estado fí-

sico e espiritual diferentes. 
Mais uma vez estou con-

vencido do preceito do Cris-
to : Orai e vigiai para que 
não sejais tentados—Ha cau-
sas várias todos os dias e os 
mais sensíveis, como árvores 
frondosas por ocasião das 
tempestades, sentem as cor-
rentes magnéticas que correm 
no ambiente humano e ma-
nifestam o choque pelas dis-
posições espontaneas,que sur 
gem a tona da sua consciência 
normal. 

Quão útil seria e quauto 
maior fosse a população, a 
creação de núcleos de ensino 
de educação mental?!... Ê pre-
ciso que o povo compreenda 
que o que já está cientifica-
mente estudado sob o nome 
de efluviação é uma lei natu-
ral e este fenómeno persis-
tente fôrma o ambiente envol-
vendo no elemento vitalisante 
o elemento intelectualisado 
que chamamos flúido e este 
elemento varia de acordo com 
a intensidade das impressões 
mesologicas do momento. 
Daí a razão de procurarmos, 
por todos os meios, difundir 
os conhecimentos sojare a 
imortalidade da alma qpe, não 
só consola daõdft esperança 
na vida futura, como predis-
põe os mais entusiasmados a 
praticar átos do mais acen-
drado amôr á causa da hu-
inauidade. A seára é setnpre 

grande e poucos os trabalha-
dores porque não lia método 
de preparar os trabalhadores 
Saibamos pois, sob métodos e 
processos científicos, elaborar 
planos de educação e adaptar 
o meio aos preceitos de moral 
consubstanciada no Evange-
lho e veremos coroada de e-
xito a nossa empreza. Sem 
esforço nada se consegue. 
Observo que, com poucas ex-
cepções, o assunto sobre a 
nossa vida futura interessa a 
população que nos lê, que 
cios ouve. 

Jesus disse: que os seus 
discípulos seriam o sal da 
terra, a luz do inundo, mas, 
para que os seus discípulos 
sejam, de fáto, elemento de 
progresso ó preciso que este-
jam unidos de corpo e alma, 
solidários no plano material 
e disposando o mesmo ideal 
de progresso espiritual. Isto 
não poderá dar-se sem ura 
prévio e seguro prepurativo, 
por raeiu de creação de nú-
cleos de ensino bem orienta-
dos. 

A falta do recurso mate-
rial para, em uma cidade po-
pulosa, construir prédios pró-
prios para difusSo do ensino, 
É já URI entrave á marcha rá-
pida e progressiva do ensino. 
Nâo tenhamos pressa e sai-
bamos estabelecer as bases 
para a bôa organisação, con-
vencidos de que só em tomo 

Cont. na 4.a pag. 
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qual eu defendia naqueles tem-

o meu ponto dc vista, mc 
^ p a r e c e ainda hoje irrepreensível, 

mas sempre sob a condição de 
que não houvessem existido os 
fenómenos mediúnicos... 

Em suma, a presente conten-
da entre os negadores e os as-
sertores da sobrevivência, e a re-
produção idêntica, sob fôrma, 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
OPERTAOEM E. P A R T E I W O 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
Op«'»çõiK no e**H»»p5, vMíCtiU bili*r, rina- b*>.3» • lc-4* • qtuJquar 

cirurgia «bdomin»l « otie» 
Consultório e reaidencia: 
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A b a n a d o r e s para cereaes 

A d u b o s para batatas 

Feijão de porco e mucuna 

Arsen iato 

Frigidaire (Genera l M o t o r s ) do -

mesticas, açougues, balções, bar s 

e sorveterias, em 2 4 pres-

tações 

RÁDIOS a longo praso 
S ï c ç î d tecni ca para concertos de rádios 

Jose Pibeiro Rocha 

A Livraria 
d'A 
Nova Era 

tem á venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
g r a n d e variedade de 
l indos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

Movimenlo Hospitalar da Casa de Saú-
de "Allan Kartiec" 

Mês de ma io de 1038 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Exist iam em t ra tamento 116 
Entraram duran te o mês . 16 

Total 132 
Tiveram alta: c u r a d o s 5 

» » rneihdos.. . . 4 
Falecidos . . . . . . . 4 

Total 13 
Soma a deduzir , . . . . 13 
Ex i s tem e m t m t o 119 

OS EXTRADOS SÀ.0 : 

1— Joaquim Alves, com 2? anos, 
casado, brasileiro, nat. Pôres 
do Indaiá-Mina?, proc. Ru-
verava. 

2—-Saltador Rodrigues de Cam-
pos, com 22 anos, solt. bras., 
nat. Bica de Pedra-E. S.Pau-
lo, proc. Soturna. 

3—Gil Coelho, com 23 anos, sol-
teiro, bras., nat. la canga, proc. 
Baurú. 

4—Jesus Braz Arantes, com 22 
anos, soit., bras., nat. e proc. 
Guarací-Mtmicipio Olímpia. 

5—Dermeval Carneiro Romano, 
com 31) anos, casado, bras., 
n a t Bragança, proc. Franca. 

6—Francisco Macióca, com 56 a-
nos, cawado, italiano, proc. 
Pederneiras. 

7—Manoel Togéro, com 48 anos, 
português, proo. S. João da 
Bôa Vista. 

8—Francisco Alves da Silva, com 
23 anos, soit , bras., nat. e 
proc. Pas só 3-Minas. 

9—José Pasquevi, rum 21 anos, 
soit., bras., nat. Sertâozinlio, 
proc. Rio Freto. 

10—Vicente Pretextmo Neto, coin 
33 anos, solt., brna., n a t Ja-
cu í-Sli nas, proc. Monte Santo-
Minns. 

11—'ManoelCasimiro, com 24 anos, 
solt., bras., nat. Sto. Antonio 
da Alegria, proc. Altinopolls. 

12— Renato Pereira Ue Toledo, 
cora 32 anos, solt., bras., nat. 
e proc. S. João da Bocaina. 

.13— João Rodrigues Ferreira, com 
27 anos, solt., bras., nat. Bar-
reto«, proc, Guaraci. 

14—Francisco Antero, com 38 anos, 
casado, bras., nat. o proc. 
Orlandia. 

15— Piorjb.it» Franco das Neves, 
com 56 anos, solt-, bras., nat. 
e proc. deí Franca. 

16— Marcos Estevflo.com 43 anos, 
casado, brus., nat., llarra-Bo-
nita, proc. Raurii. 

OS CURADOS SÃO: 

1— Francisco Pinto Evangelista, 
corá 48 anos, casado, bras., 
nat- Bi beirão Bonito, proc. 
BorbpreiQ*. 

2—José QtalioÚ, com 32 anos, 
ftasado, bras., nat. Guarane-
síh-SIíiihs, proo. Nova Grana-
da. 

3—Bocaiuva Vieira Rabelo, com 
48 anos, casado, bras., nat. 
Abaetí-Winas, proc. Araxá. 

4—Quintiiio Cali, com 3? anos, 
casado, italiano, nat. Aresso, 
proc. Rincão, 

5—Antonio Machado, com 21 a-
nos. solt , bras., nat. Guará, 
proc. Morro Agudo, 

OS MELHORADOS SÃO : 
1—Anésio Gomide, com 19 anos, 

solt.. bras., nat. Rio Preto, 
proc. Novo Horizonte. 

2—José Basilio de Andrade, com 
35 anos, solt., bras., n a t e 
proc. Paitsos-Mina«. 

3—Dermeval Carneiro Romano, 
com 30 anos, casado, bras., 
n a t Bragança, proc. Franca. 

4—José Maximiano do Carvalho, 
com 25 ano?«, sol».., bras., uat. 
e proo. S. S. do Paraizo. 
OS FALECIDOS SÃO : 

1—José Antonio Santiago, com 
21 anos, solt., bras., nat e 
proc. Rio Preto. Falecido em 
fi-5-1938. 

2—Sebastião Bortoloti, com 21 
anos, solt., bras., nat. Boa 
Esperança-E." S. Paulo proc. 
Novo Horizonte. Falecido um 
8-5-1938. 

3—Trasibúlo Vilas Boas, com 15 
anos, sol t . brap., nat. o proc. 
Bar retos. Falecido oro 14-5-938. 

4—Joaquim Felizardo da Silva, 
com 34 anos, casado, bras., 
nat. Jardinopolis, proc. Bata-
tais. Falecido em 21-5-1938. 

S E C Ç Ã O FEMININA 
Existiam em tra tamento 142 
Entraram durante o mês 4 

Total 140 

Tiveram alta : curadas 2 
« * melhoradas 2 

Falecidas . . . . . . . 8 
Total 12 

Soma a deduzir . . . . . . . 12 
Existem em t^to. 134 

Con t inuam em t r a t amen to : 

Mulheres 134 
H o m e n s 119 

Soma t o t a l . . . . 2 5 3 
AS ENTRADAS SÃO: 

1—Francisca Carvalho Seixas, 
com 33 anos, solt., bras., nat. 
e proc. Ibirâ. 

2—America Candida da Silveira, 
com 56 anos,viuva, brasonai. 
Lavras, proc. Guaxupé. -

3—Maria Possani Mcbriro, com 
32 anos, ca-fl>b\ bras., nat. 
Jundiaí, pro<-. Oáinpinas. 

4—-Miaria Benedita, com 34 anos, 
casada, bras., nat. e. proc. S. 
João da Bòa Vista. 

AS CÜIIADAS SAO t 
1—lda Pònsónl, com 42 anos, 

casada, bras., nat., Guariba, 
nroc. Rio Preto. 

2—Maria Ciani, com 32 anos, ca-

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k. $800 - 15 ks . 12SOOO 
Pedidos ao fab ri cante 

M . M E L I 
Rua 0. Freire, 335-Fone, 

FRANCA 

sadn, argentina, proc. 
Bonifacio. 

AS MELHORADAS SÃO : 

1—Georgina Conceição, com 32 
anos, casada, bras., nat. Ri-
beirão Preto, proc. José Bo-
nifacio. 

2—Maria Corina Machado, com 
52 anos, viuva, bras., proc. 
Ribeirão Preto. 
AS FALECIDAS SÃO: 

1—Maria de Lourdes, bom 26 
anos, casada, bras., nat. São 
Paulo, proc. Rio Preto. Fale-
cida em 8-5-1938. 

2—Matilde Maria de Jesus, com 
54 anos, viuva, bras., nat. e 
proc. Barrotes. Falecida oni 
14-5-1938. 

3— Antónia Aparecida, com 24 a-
nos, solt-, bras., na t Borbo-
leta-Rio Preto, proc. Rio 
Preto. Falecida em 14-5-1938. 

4—Arsénia do Jesus, com 60 a-
nos, viuva, portuguesa, nat. 
Ilha da Madeira, proc. Marí-
lia. Falecida em 20-5-1938. 

5—Maria Salomé, com 30 anos, 
casada, bras., nat. Igarapava, 
proc. 8. Sebastião do Parai-
zo. Falecida em 22-5-1938. 

6—r-Maria Aparecida, com 28 anos, 
solt., bras., nat. e proc. Casa 
Branca. Falecida em 24-5 1 938. 

7—Marllt dn Gloria Nascimento, 
com 52 «nos, viuva, portugue-
sa, nat. Traz os Montes, proc. 

- Araraquara. Falecida em . . . 
24 5-1938. 

8—Maria Bárbara de Jesus, com 
25 anos, casaria, bras., nat. e 
proc. S. Sebastião do Parai-
zo. Falecida em 29-5-1938. 
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Cartas respondidas 
Injeções aplicadas 
Receitas aviadas 
Ciirptivos diversos 
Visitas médicas 

Médicos assistentes : Drs. J. 
Matias c Totuaz Novelino. 
Provedor— José Marques Garcia 
Qerente— José Russo 
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MARIA BARINI comunica a o s interessados q u e abriu à 

Rua C o u t o Magalhães n . 612, nesta cidade, uma es-
cola de C O R T E E C O S T U R A , que se acha devida-
mente registrada na Superintendencia da Educação 
Profissional e Domest ica d e São Paulo. 

Aceila a lunas para C O R T E E COSTURA, poels m é t o d o s 
mais modernos , en t regando n o iim d o cu r so o respet ivo 

diploma 

A N O V A E R A 

0 Brasil na vanguarda das Nações 
" O Brasil ficará na vanguar-

da das nações" , disse a lguém. 
E t u d o nos faz prever area-

lisação dessa verdade. 
E n q u a n t o outras nações q u e 

se dizem civilisadas es tão se 
armando.. .para apossa r se de 
outras mais fracas e sob re e-
las exercerem a sua tirania, o 
Brasil cultua-se, t ra tando do 
seu progresso. . . 

O giganle despe r tou . 
E os g randes homens bra-

sileiros, sem ser preciso citar-
lhe os nomes, aproveitaram 
esse despertar para conduzi-
lo ao pon to culminante que 
lhe está reservado para figu-
rar na vanguarda das nações 
e dàí dar exempla de paz e 
ordem. 

T u d o toma n o v o rumo 110 
Brasil. 

A confusão interna, produ-
zida pela politicalha imunda, 
deixou d e existir para dar lu-
gar á "Ordem r Progresso", 
palavras que temos a satisfa-
ção de vSTas trenreluzir no 
coração cia nossa Bandeira—a 
Bandeira d o Brasil. 

As guerras e rumores de 
guer ras s ã o o preludio de urna 
certa c talvez próxima eca-
tombe quasi que mundial , e 
os sobreviventes dessa eca-
tonibe encontrarão no Brasil 
o por to da salvação. 

A fertilidade das suas ter-
ras i.íertar-lhe-ão alimentos e 
agazalho, e a organisação das 
suas leis f ra ternas o aconche-
g o espiritual. 

A " Terra <ie Santa Crus" 
q u e agóra , felismente, desper-
tou do seu s o n o letárgi-
co, i luminar-se á na ubservan-
cia d a s leis de Deus, cuja luz 
será escoada para o exterior, i-
luminando também as outras 
nações, suas co-irmãs. 

O s s e u s á tos modelares se-
rão refletidos em todo o Uni-
verso. 

As s u a s leis atuais, que pa-
ra o futuro receberão a lgumas 
modif icações afim d e basea-
rem-ee no Evangelho de Je-
s u s serão o cabeçalho da fu-

tura civilisação internacional. 
Brasileiros que m e lêdes, ex-

pecialmente v ó s que ocupais 
p o s t o s de responsabi l idades na 
grande organisaçào Brasileira, 
esforçai-vos para que isso s e 
realize. 

Façai, Brasileiros, com q u e 
o grande barco (a paz) q u e 
ha de salvar a Humanidade , 
seja cons t ru ído n o Brasil. 

Brasileiros, meditai na res-
ponsabil idade e g randeza das 
p;,lavras q u e s e movem, tre-
meluzindo, na Bandeira Brasi-
leira: " O r d e m e I*rogresso"... 

Ordem e Progresso será o 
por to onde a H u m a n i d a d e en-
contrará a salvação... 

Brasileiros, não duvideis e 
nem descuideis da grandeza 
da nossa Pá t r ia—O Brasil. 

João Bertani 

Assine «A Iva Era» 
A velhice feliz 

Para o s ant igos, o c idadão 
perfeito devia fazer três coi-
s a s : plantar uma árvore, es-
crever um livro e criar um fi-
lho. É um programa pesado , 
que c o n s o m e anos e muitas 
vezes, o individuo se invalida 
antes de realisá lo. 

Mas, para o s q u e sabem vi-
ver, ass im n â o acontece, por-
que preparam o o rgan i smo 
para obter uma velhice saudá -
vel q u e lhes permita comple-
tar o s pro jé tos e sboçados na 
mocidade. E para s e preparar 
convenientemente o organis-
mo, evitando a invalidez da 
velhice» devemos lembrar-nos 
de que o h o m e m tem a ida-
de de suas artérias. 

E para a vida d a s artérias 
e d o coração, nada mais indi-
cado do q u e o iodo orgânico 
na forma de uma preparação 
eficiente c o m o lodalb, d o s 
Labs. Raul Leite, que p ó J e 
ser u s a d o a n o s a eito, na do-
sagem de vinte gotas á s re-
feições. 

LABS. PAUL LEITEmo 
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Medico 
Operador - Parteiro UM ' I N S T R U M E N T O MUSICAL D E Q U A L I D A D E 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencia: 

Rua Major Claudiano N. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

B A Y E R ! 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 128000 
„ C „ 7SD00 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linli a $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a com binar-se 

Correspondência para a Caixa 05 
A direção do jornal não ó soli-

daria, em parte, com s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não sc devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Eis o m o d o d e comba te r u m resf r iado c o m m u m : 
T o m e 2 compr imidos d e 
Ins tan t ina assim q u e sent i r 
o s p r imei ros symp-
t o m a s e , se neces- V , 
sario, rep i ta a dose ^ 
2 ou 3 ho ras depois . 

PHILCO 38-10T 
Agente nesta praça: Angelo Fresotto 
O ún i co que dá assistência gratuita 

F R A N C A — Praça N . S. da Conceição, 094 

^ Peça o novo 
e moderno cartitl 
de a comprimidos 

Dr. José A m p a r o 
Da Faculdade Nacional de Medicina 

da Universidade d o Brasil 
Ex-interno do Hospital S.Francisco de Assi«, 
do Hospital F. (Jafrée Guinle, da Matornida-

de da Sta. Caea de Misericórdia. 
Ex-interno por concurso da Assistência Mu-

nicipal do Rio de Janeiro e do Hospital 
Central da Marinha 

BüNiB I M ! : Coração, pulmão, ligado, rins e intestinos 
Doenças das Senhoras—Doenças das Crianças 
Consultorio: R. Voluntários da Franca, 2 0 8 

f DI.ST RI OTO D,V KSTAÇÃO) 
Rosldoncia : Rua C a m p o s Sal los 9 2 U 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Mo* 

dicilia do Rio de Janeiro carta os resfriados e ailivia as dorc~ 

CLÍNICA GERAL— CIKURGIA - PARTOS 
DOENÇAS I)F, CRIANÇAS 

SÍFILIS 
R u a Major Claudiano N u m . 892 

E. S. Paulo Franca 

DEi-Gíã C S Ü21IU E E i í E K Í U a R B S 
c o m o o i m p a l u d i s m o , a g r i p p e , e t c . , c o n v é m 
tonif icar-se c o m u m b o m r e c o n s t i t u i n t e . O 
T O N I C O B A Y E R 6 o " A z " d o s t o n i c o s . 
E n r i q u e c e o s a n g u e c for t i f ica o o r g a n i s m o . 

TONICO SÂYE& 
BOM PARA TODOS 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e eiegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro dos Médiuns 
— O Livro d o s Espíri tos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. a 7S 
O que é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4S |j 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6S ene. 8$ 

N O G U E I R A DE FARIA 
O Trabalho d o s Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
A s Minas de Sincorá br. 6S 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (mi.) br. 6S ene. 8S 
D o Calvário ao Infinito < br. 8$ ene. 10S 
Redenção (rm.) br . 6S ene. 8$ j 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 55 ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8S ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br . 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4S ene. 6S 
C A R L O S JMBASSAHY 

A Margem d o Espiri t ismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 

.DR. A. L O B O VILLELA 
Pal ingénese (obra importantíssima) 

b roch . 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br . 4$ ene. 6S 
Espiri to das Trevas br . 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4 $ ene. 7$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
Analise das C o u s a s br. 4$ ene. 6S ; A Doutrina Espírita conto Fi-
O Espir i t ismo br. 6S ene . 8$ losofia Teogonica br. 25 ene. 3$ 

ALFONSE B U É 1 Loucura Sobre Novo Prisma 
Magne t i smo Curador br. 4S ene. 6$ br. 4$ 
Magne t i smo e Hipno t i smo Cu- E R N E S T O B O Z Z A N O 
ralivo br. 6$ ene. 8 í Mediunidade Poliglota (Xenogloss i . i l— 

GUERRA J U N Q U E I R O li ° s Enigmas da Psycomelrin e o s Fe-
_ r , <- , « t . « . . . « n o m e n o s da Telestesia — A Crise d e 
° S

l , F . U . n í r a ^ f . . 5 ^ a S í b r ' 5 5 C , , C- 7 8 i! Morte cd. v o l br. 5$ ene. 7S 
! Pensamento e Vontade — A Metapsi • 
í; ca Humana — Fenómenos n o momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 
L É O N DENIS 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além T ú m u l o 

M A N O E L PIZARRO 
í Cont rad ições de Catol ic ismo e 
d o Pro tes tan t i smo br, 7$ ene 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr i s t andade 

br . 4S ' 

8S;: Joana d 'Arc Médium br . 6$ ene. 8$ 
;! O M u n d o Invisível e a 

Guerra br . 3$ ene. 4$ 
br. 5$ ene. 7$ j j O Problema d o Sér d o 

De Jesus para as Cr ianças Dest ino e da D ò r br. 8$ ene. 10$ 
br. 2$ ene. 4 $ Depois da Morte br. b$ ene. 8 $ 

M A N O E L ARÃO ' N o Invisível br. 8$ ene. 10$ 
O Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 6$ 2 Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 
C O N A N D O Y L E d o Sêr b r . 2S ene. 4 $ 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6S o Orande Enigma br. 45 ene. 6$ 
P A D R E M A R C H A L 5 Cris t ianismo e Espiritismo br . 6$ ene- 8$ 

Espír i to Conso lador br. 6$ ene. 8$ ? A N T O I N E T T E BOURDIN 
:! Memorias da Loucura br. 4$ e n e 6$ 

A N T O N I O LIMA 
! O meu diário 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi te í Felicidade br. 2 $ 

R , V » ? U r ^ r t , " A C E D O br 6 Í 1 S "a infancia Z t 3V 
Religiões Comparadas b r - 6 $ O Evangelho das crianças cart. 3$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER o C o r a d o d e Jesus 2$ 
Parnaso de Além T ú m u l o ene. 7$ a Caminho d o Abismo br . 4$ ene. ft$ 

AMALIA D O M I N O O S SOLER | Senda de Esp inhos br . 4 $ ene. 6$ 
Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br . 4 $ ene. 6$ 

Padre G e r m a n o br. 6$ ene. 8 $ j P r 0 f . T E Ó F I L O R. PEREIRA 
R O M E U A. C A M A R O O i Jesus - C o r p o Flúidico br . 3$ 

O Protes tant i smo e o Espiri- ;! Catec ismo Espirita br. cd . l í e n t . 50$ 
t i smo ú Luz d o s Evangelhos 6$ f Preces e Explanações br. ed. 1 $ cnt . 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A C a s a de D e u s br. 4 $ ene. 6Í 

VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Mestre br . 5$ ene. 7 l 
Nas Pégadas d o Mestre br . 6$ ene. 85 

PAUL BODIER 
A Gran ja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espirit ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 

! Potencias Ocu l tas d o H o m e m 8$ 
WILLIAM C R O O K E S 

I Fátos Espír i tas br . 4 $ ene. 6$ 
A N T O N I O LUIZ SAYÃO 

j Elucidações Evangélicas ene. 10$ 
ZILDA G A M A 

í Elegias Douradas (poesias) 
LUIZ J A C O L L I O T 

O Espir i t ismo na índia 
E D W A R D O R E E N 

O Espir i t ismo 
ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de u m a Nação 
e Subti lezas 

A. WILM 
Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
!| O Espir i t ismo Cientif ico — As 

Mediu nirtades d o sr. Car los 
Mirabelli br. 6 $ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8 $ 

br. 25 

br. 4$ 

br. 5$ 

L E O P O L D O C I R N E 
f Doutr ina e Prática d o Espiri-

t i smo 2 volumes ene. 15$ 
1 . . . . . . 
! Encarrcíríimo-no« dc encomendar todo e 
ij '{ualtjuer livro espírita não constante des-

ta lista — O» pedido« deverão vir «com-
' punhados da importância em choque, vale 

postal ou registrado cj valor e mam o p o r 
| to, (1SOOO por volume) endereçados A 
I"A Nova Era"• Cx. 65-Franca 



A NOVA ERA 
APARECE o 4o. número de "Ser-
taneja" a revista francana que, 
podemos dizer, neste uioniento já 
se libertou das cordas de pessi-
mismo com que muitos procura-, 
rum tolher-lhe os movimentos," 
roubando-lhe a liberdade de a-
ção que os grandes empreendi-
mentos requerem. Na graciosida-
de deste seu 4o; número, "Serta-
neja", è uma f lôrao sol, flôr que 
passou de botão e na qual já a-
góra o colorido sa revela encan-
tadoramente. Cada página é uma 
pétala e essas pétalas, uma a li-

m a , cstãotodas irisadas peln mais 
variada colorarão, num combina-
do caprichoso de vivos tons. H a 
mesmo, em toda ela, uma abun-
dancia deliciosa fie tintas, feito da 
abundancia de matéria escolhida. 

O presente número, que fo-
lheamos gostosamente, se fixou 
ein a nossa retina, obrigando-nos 
a confessar, nesta pequenina no-
ta a nossa cada vez maior ad-
miração pela obra do sr. Teixei-
ra e Chiachiri. E eles se quize-
rem, pódem pôr esta confissão 
como um verso descolorido mas 
sincero, do poema que a crítica 
pouco a pouco comporá á sua vi-
toria. 

2 
OS GENTÍS auxiliares dos *\r-
mazetis Gerais d« Franca, num 
movimento encabeçado pelo snr. 

O E S P I R I T U A L I S M O 
— c h a v e d e h a r m o n i a d a v i d a h u m a n a 

Ademar Alvos constituíram um 
bulo esportivo no primeiro oncoli-
t ro (lo ília 5, entre braxileiron e 
poloneses, estabelecendo-so pre-
viamente que se ninguém acer-
tasse, o produto se destinaria ú 
Casa de Saúde A. Kardec. Efeti-
vamente, 03 palpites mal so apro-
ximaram da brilhante vitoria dos 
nossos esportistas e o produto 
do bolo então foi incontinente en-
tregue ao nosso hospital, numa 
itnportancia dc 2oo3cwo. Gratos. 

3 
EM dias da sem ma passada, che-
fiada peio Diretor, esteve em vi-
sita ao Núcleo Espírita Cumpo-
nez, situado na fazenda do snr. 
Joaquim Inácio ein Jeriquara, u-
ma caravana integrada por di-
versos confrades desta cidade. Na 
séile do referido Núcleo, falaram 
o sr . José Russo, nosso colabo-
rador, e o sr. José JlurqueK Gar-
cia, Diretor da da Casa do Saúdo 
A. Kardec. 
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EM Rivelo-Italia, onde residia, 
faleceu no dia 2H do maio p. pas-
sado, a cxma. senhora D. Maria 
Angela Cossenza, progenitora 
dos srs. Antonio, Carmo, Teodo-
ro, Dianelas e Rafael Cossenza. 

Ao Teodoro o demais irmãos 
as nossas condolências e ao es-

ftirito de D. Maria Ângela, aline-
araos muita paz. 

A* sombra de mim mesmo, 
vive o sent ido d o meu sêr, a 
tradição d o meu passado a e-
vocação das lendencias do meu 
" e g o " inferior. 

A' luz da razão divina da 
concepção d o meu sêr e terno, 
vive o m e u " e g o " real, int imo, 
superior , espiritual, c o m o cin-
za que se faz pulverização de 
luz, q u a n d o locado da fagulha 
fecunda da graça. 

Desdobram-se , nas elocubra-
çSes dos séculos idos, as re-, 
miniscencias d o vácuo de mim 
mesmo, qual imponderável de 
u m principio infinito, que a 
mental idade de uma cultura não 
espiritualizada desconhece . 

É c o m o o encont ro de urna 
corrente positiva com po lo ne-
gat ivo d a s fo rças de a t ração 
q u e servissem de veículos á s 
ondu lações de calor, que pe-
netrasse as camadas frias das 
emoçOes d o ser, ex t inguindo 
o véo da trèva fulgindo o sen-
s o de percepção, divinizando 
a alma através d a s sensações 
d o sêr exterior, que descobre 
em si m e s m o o ser íntimo, o 
sêr real, a ent idade espiritual, 
a ent idade eterna. 

A verdade da alma, na sua 
origem divina, aflora, então, á 
tona da consciência nes se i-
menso de idealismo da vida 
exterior, caminhando para o 
conhec imento d o m u n d o ex -
terior. 

Cada um de nós é um pe-
queno m u n d o de vibrações, d e 
sensações , de emoções , d e a-
tração e de repulsão, de idea-
lidades, de abst ração e d e ins-
piração. Cada um de n 6 s é 
um á tomo d o universo e a 
modalidade da luta de cons -
ciência universal. 

Cada um de n ó s é expe-
riencia dos t empos e conclusão 
d o s fátos, n u m t o d o indefini-
vel de historia das almas, i s to 
é, num todo indefinível de in-
dagação d o s f e n ó m e n o s d e v i -
da e d e evolução. 

Nenhum homem, porém, te-
rá conhecimento de si m e s m o 
n o Universo s inão pelo p leno 
conhec imento d e si mesmo na 
vida. 

ADVERTENCIA 
Deixando de lado as ques -

tiunculas, abo rdemos o a s sun -
to na sua base regeneradora . 
O Mestre, o Cris to , que bem 
conhece as n o s s a s f raquesas , 
l egou-nos o ensino em pala-
vras doces e suaves, ve lando 
as asperesas das leis naturais; 
apenas chamando a n o s s a a-
Unção para as influencias ma-
léficas d o s espí r i tos c o m o o -
b ras d o demonio , c u j o s efei-
tos foram patentes aos o l h o s 
do povo, pelo seu poder so-
b re os espír i tos obses so re s . 
Desta fôrma f icou o povo sa-
bendo que mui tos c a s o s t idos 
c o m o moléstias não passavam 
s e n í o da a tuação de espír i tos 
malévolos. C o m o passar d e 
séculos e o p rogresso d a s 
ciências, q u e interpoz recur-
so para o s ca sos • mais sim-
ples, não s ó na terapeutica co -
m o na profilaxia, julgaram, o s 
h o m e n s que todos os demais 
ca sos seriatn a tnesma cousa ; 
uma ques tão de desiquilibrio 

Este pensamen to não é de 
inércia. Ao çontrario, è a ex-
perimentação racional de t odo 
sent imento nue se laz idéia e 
de toda idéia q u e se faz fenó-
m e n o de ciência divina. (Bem 
ou mal, o n o s s o sêr vibra i-
ninterruptamente, r ecebendo 
impressões e emit indo irradia-
ções mais ou menos materiais, 
mais ou m e n o s espirituais). 

A vida é a continuidade 
de emoções da alma atra-
vés da substancia dos mun-
dos. 

A vida, pois, mesmo na sua 
realidade malerial-orgânica, tem 
qualquer coisa de sutil, de 
belo e magnifico. 

M e s m o á pior vida não ex-
clue o pa s sado de maravilhas 
da existencia d e inconsciên-
cia d o sêr em es t ado de inte-
ligência instintiva, passado es-
se de maravilhas naturais atra-
vés do qual a belesa d o sêr 
o encaminha para a sua es-
pirilualisação; para a t ransfor-
mação da sensação e d o sen-
sua l i smo em sensibil idade da 
a lma e d o espiri to, lòrma e 
n iodo es ses de t ransformação 
d o ideal natural em razão di-
vina, principio d e i n d a g n ç ã o e 
de penetração d o ideal Eter-
n o . Eis q u e não p o d e m o s 
n o s separar de nossa nature-
sa material sinão pela evolu-
ção da beleza d o sêr, pela ex-
per imentação ideal da vida a-
travès da plastica da matéria 
na sua evolução, susci tando-
n o s esse f enómeno os moti-
vos divinos da vida e da i-
mortalidade. 

Não seria possível conceber 
u m a sensação sem o apare-
lho físico dessa sensação, isto 
é, receptor dela. 

N ã o seria igualmente pos-
sível conceber uni mot ivo de 
sensação sem um aparelho 
mental-psiquico d e percepção 
da emoção. Da mesma fôrma, 
não seria possível conceber um 
motivo de razão sem a ma-
nifestação real em nós d e um 
motivo de beleza, de e m o ç ã o 
superior, der ivado d e um prin-
cipio infinito, único, eterno, 
divino. 

O sol que apaga n o ocaso , 
é c o m o a luz fugidia, é c o m o 
a própria luz na sua opacida-
de, é c o m o uma linha curva 
no seu p ro longamento pelo 
espaço, ora luminosa , ora som-
bria, da circunferência de um 
m u n d o , que se revela a si 
m e s m o c o m o existencia posi-
tiva, de reprodução d o s fenó-
menos de energia creadora e 
c o m o existencia negativa, de 
destruição da vida. 

Assim, a manifestação da 
verdade espiritual. 

Foge ela de nós, se n o s 
des t ru ímos espiri tualmente a 
n ó s mesmos , negando o nos -
so amòr aos sêres e ao ab-
soluto., ass im c o m o s u r g e n o -
vamente em nós , á p ropor -
ção que a p rocuramos e n o s 
creamos a n ó s . mesmos espi-
ritualmente. bebendo na fon te 
sagrada d o amôr e da cons-
ciência divina a inspiração da 
vida. 

Ha, porém, em todo fenó-
meno espiritual, c o m o em to-
d o f e n ó m e n o de vida. um 

'pr incipio de sensibil idade ma-
terial, um fenómeno , por tanto , 
nervoso, que, na s u a evolu-
ção emotiva, se conver te em 
sensibi l idade d e consciência e, 
portanto, em fa to espiritual, ou 
seja a consciência d o sêr es-
piritualizado tio Universo d a s 
emoções divinas. 

Este f enómeno de vida, q u e 
outra coisa não é s inão a e-
moção s e g u n d o a consciência, 
está sujeito á lei da relativi-
dade, que , n o s s e u s efeitos, 
explica causas s e g u n d o a p o -
tencialidade espiritual de cada 
u m . 

A partir daí, fácil é com-
preender o f e n ó m e n o da vida, 
c o m o lei de emoção, como fá-
to experimental de consciência. 

Não haverá consciência di-
vina n o h o m e m sem e m o ç ã o 
de vida beln, sem vida eleva-
da á fôrma de sen t imento e d e 
pensamento veiculadores de 
fôrmas divinas da vida, ou se-
ja o que c h a m a m o s aspira-
ções ou ideais. 

Lindolfo Harbosa Lima 

DESPERTE A BIUS 
DO SEU FÍGADO 

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 

Sou fígado dere derramar, diariament". 
no tstomaRo, ura litro dc bílis. Sc a bílis u3o 
corre livromeute, os ulimcnto» aüo »üo 
digeridos e ajKxlrec«n. Os rozcí iacbaai o 
estornado. Soíwovwu a |iri*i5o de ventre. 
Vocfl s<iuto-»o abatido o coroo que envenena-
do. Tudo é amargo e a vida k um martyiio. 

Uma simples eyacuaçflo n5o tocará a 
causa. ISadH ha corno as famoias IHUului 
CARTEUS t<ara o Figado, i»ar:i uma acçáo 
corta. Fazem correr livremente C330 litro 
de bilis, o voei smit«-«o disposto para tudo. 
3S5o caiisttiu dutnno; s5o ninvm e contudo 
são maravilhosas paru fazt>r n bílis correr 
livremente, Peça as PiUulas CAHTERS 
para o Figado. Não acceite iioitaçCca 
Preço 3 $000. 

das forças vitais em conse-
quências de lesões orgânicas, 
apesar de inúmeros casos com-
provarem o erro dessa asser-
tiva. Eis q u e surgiu o Espiri-
t i smo que não repele o s co-
nhec imentos científicos, antes 
o s aproveita e desenvolve, a-
l iando a matéria o e s tudo do 
m u n d o espiritual, aonde está 
a causa da vida, s endo o nos-
s o plano ó m u n d o d o s efei-
tos . Daí a intrugice dos* dog-
máticos nos arraiais do Espi-« 
rit ismo que rendo insurgir-se 
contra o s o r todoxos creando 
no seio dos espiritistas a s ri-
x a s anti religiosas. 

O Espirit ismo, c o m o já dis-
se Allan Kardec, não comba-
te nenhuma crença p o r q u e po-
d e arvorar a sua bandeira on-
de quer que esteja o homem, 
não ped indo sinão que seja 
examinado o seu ens ino e 
pesquisada a rasão d o s fátos. 
Daí a conc lusão que tiramos 
de que, quem está com a ver-
dade sente-se satisfeito e me-
lhor preparado para tr iunfar na 
luta obsidiente dos preconcei-
tos rel igiosos. Ha necessida-
de de que o Espiri t ismo seja 
ens inado com claresa, sem os 
atavios místicos cheirando a 
Romanismo. É belo o ensino 
religioso sem o s aparatos ro-
manescos . Simples, empolgan-
te e atraente. O Espir i t ismo terá 
q u e vencer pela força dos 
f á t o s porque n ã o e s t á 
n o s h o m e n s o querer impedir 
o curso de uma lei que se ante-
p õ e a t udo por uma infinita 
sabedoria. Satisfazendo a to-
d a s as inteligências, o Espiri-
t ismo, nas suas partes: cientí-
fica, filosófica e doutrinária, 
terá que irmanar o s povos , 
convidando-os para o banque-
te divino, quer dizer, cada um 
t rabalhando para o seu fu turo 
imorredouro, ban indo os inte-
resses mesqu inhos das cousas 
perecíveis empolgado pelo i-
deal d o seu aperfeiçoamento. 
Te remos então uma sociedade 
tal qual c o m o a querem hoje 
mas, que não será at ingida si-
não por e tapas , depois das 
reformas inevitáveis d e todos os 
cos tumes d e que nós achamos 
to rpemente imbuídos . São ne-
cessárias as esp lanações so-
bre a n o s s s a vida n u m a so-
ciedade de fu turo , c o m o es-
boço , de uma organisnção mo-
derna, que deverá ser tomada 
em consideração pela classe 
d o s intelectuais. Para i s so só 
em to rno d o Evangelho inter-
pretado em espíri to e verdade. 

Sursurn corda. 
X I S T O 

EDITAL 
In te rd ição de F ranc i s co Moura 

0 Dr. T h r a s y b u l o P inhe i ro 
de Albuquerque , Ju iz d e 
Direito des ta cora&rca 
de Franca , Es tado d e 
São Paulo , na f ô r m a d a 
Lei, etc. 

• F a z saber que, p o r e s t e 
Ju i zo e ca r to r io do 2o. of icio 
f o r a m r e g u l a r m e n t e proces-
s a d o s os t e rmos de in te rd i -
ç ã o de F ranc i sco Moura , mai-
or, solteiro, braiico, emprega -
do aposen tado da Es t r ada d e 
F e r r o So rocabana , a r e q u e r i -
m e n t o de Silvio Gou la r t de Fa-
r i a , t e n d o sido a in te rd ição 
dec re t ada por s en t ença de 11 
de maio de 1938. Nomeou 
Curador do in te rd i to q u e , pe -
la inspeção pessoal , inqui r i -
ç ã o d e t e s t e m u n h a s e e x a m e 
per ic ia l ver i f icou-se so f r e r d e 
a l i enação men ta l ps ico-mania 
dep res s iva e incapaz de re-
g e r a s u a pessoa e admin i s -
t r a r os s e u s bens , s e m limi-
t a ç ã o a lguma, o r e f e r ido Sil-
v io Goular t d e Far ia nos t e r -
m o s do ar t . 454 § 3o. do Co-
digo Civil. Ass im sendo , s ã o 
cons ide rados nu los todos os 
cont ra tos , a v e n ç a s e c o n v e n -
ções que se c e l e b r a r e m com 
o inderd i to s em au to r i s ação 
d e s t e Ju i zo e ass i s tênc ia d o 
C u r a d o r nomeado . P a r a q u e 
c h e g u e a o conhec imen to d e 
todos, exped iu - se e s t e q u e 
se rá a f ixado e publ icado d e 
acordo com o d i spos to n o 
a r t . 574 do Codigo d o Pro-
cesso. Dado e p a s s a d o nes t a 
c idade e comarca de F ranca , 
a o s 19 d e maio d e 1938. E u , 
J o ã o Cas tanhe i ra Braga , es-
cr ivão in te r ino o s u b s c r e v i . 
0 Ju iz d e Direito. (Th ra sybu -
lo Pinhei ro d e A l b u q u e r q u e ) . 
Dev idamen te se lado . 

EXPERIMENTEM 5-5=55! 

Delicia Geneurbs 
Bebida leve, suave, saudavel 
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do Evange lho p o d e r e m o s ven-
cer . Q u a n t o ma io r fô r o n ú -
m e r o de sociedades e sp í r i t a s 
q u e c r e a r e m , t an to me lhor ; 
de sde q u e s a i b a m respe i t a r a 
C e s a r e c u l t u a r a Deus , p r a -
t i cando a v e r d a d e e s endo 

' car idosos . Si o povo com-
p r e e n d e s s e a s v a n t a g e n s des-
s a s agremiações , a m a r c h a 
progress iva se r ia ace le rada . 
Se jamos sobr ios e t e n h a m o s 
conf iança que , um dia, se da-
rá esse f e n ó m e n o e a s po-
pulações em m a s s a p r o c u r a -
r ã o agremia r -se p a r a rece-
b e r o eus ino co le t ivamen te , 
p o r q u e s ó ass im será possí-
vel o ens ino b e m o r i e n t a d o 
e de resu l tado p rá t i co . 

Vamos pois, nos a r r e g i m e n -
t a n d o e n q u a n t o aqui e s t a m o s 
no t e a t ro da vida e p a r a o 
f u t u r o s a r e m o s gra t i f i cados 
de acordo com os nossos m é -
ri tos. 

Galeno Vilela de Andrade 
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